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Na última semana de março de 1964,

aparecia nas bancas de jornais do Brasil,

a última edição da revista Pererê,

publicada pela Editora "O Cruzeiro"

desde outubro de 1960.

Era o trabalho que eu fazia na época.

(Ziraldo)

PERERE 1 de Abril de 1964
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- Não é só o Exército. Eu também estou em completa prontidão.
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- Eu só gritei "Olha o DROPS!"
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ADVERTEÉNCIA!

Quem avisa, amigo é:

se o governo continuar

deixando que certos jornalistas

falem em eleições; se o

governo continuar deixando

que determinados jornais

façam restrições à sua política

financeira; se o governo

continuar deixando que alguns

políticos teimem em manter

suas candidaturas; se o governo

continuar deixando que algumas

pessoas pensem por sua própria

cabeça; e, sobretudo, se o

governo continuar deixando que

circule esta revista, com

toda sua irreverência e crítica,

dentro em breve, estaremos

caindo numa democracia.
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Os desenhos publicados neste livro foram selecionados entre mais de cinco mil charges e cartuns publicades na impren-

sa brasileira, de abril de 1964 a 1984. Eles apareceram nas páginas do Jornal do Brasil, da revista O Cruzeiro, do Cartum JS

(Suplemento do Jornal dos Sports), do Manequinho (Correio da Manhã), da Folha de São Paulo, do Pif-Paf, da Tribuna da

Imprensa, do Pasquim, de vários jornais universitários e outras publicações do país.

Uma grande parte destes desenhos foi publicada sob a mais rude censura jamais imposta à Imprensa Brasileira (uma

censura que riscava e rasgava nossos originais; uma censura que era exercida por policiais no interior das redações, em

misteriosos departamentos onde não podiamos ter acesso aos censores, na Polícia Federal, no Rio, ou no Ministério da

Justiça, em Brasília, para onde tinhamos que remeter, de avião, os originais que nos voltavam destruídos). Esta seleção se

tornou, também por este motivo, mais difícil, pois estes desenhos, hoje, não têm o mesmo significado de então, uma vez

que, na época, vinham carregados de outras intenções contidas nos seus entretraços. Sua compreensão se perde fora do

contexto em que foram criados. A esperança do autor, porém, é que o trabalho aqui apresentado sirva para contar um dos

muitos aspectos destes vinte anos do Brasil, na tentativa de buscarmos sua compreensão final. Ena certeza de que cabe ao

caricaturista contar a parte mais triste da História. (Ziraldo)
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ssencialmente política, a caricatura possui

por extensão um profundo sentido social: Inú-

til querer dissociar o desenho satírico dessas

características, que lhe são inerentes e fun-

damentais. Daí a ligação com a história e a sociologia.

1964-1984; Vinte Anos de Prontidão se rêveste por isso

mesmo de documentário de uma época, que adquire in-

sólita atualidade pelo humour. O lúdico, é certo, destaca

apenas os fatos marcantes do período, que ressurgem

com vigor em desdobramentos mágicos de um filme,

como os de Carlitos, do melhor Carlitos, aliás, os do

tempodo cinema mudo. Os que participaram dos acon-

tecimentos ou simplesmente deles foram testemunhas

guardam ainda na lembrança muitos desses episódios,

que no entanto não devem se perder entre os contem-

porâneos e sim deixar a sua marca dramática para a

posteridade. Dizemque o país não tem memória. Culpa

dos historiadores? E possível. Mas numa era de intensa

comunicação visual, só mesmo um artista gráfico de

grande talento seria capaz de fixar esse momento his-

tórico - vinte anos na vida de uma nação equivalem a

vinte minutos dum curta-metragem - através do dese-

nho animado que recompõe o passado recente, às ve-

zes cruel, outras apenas grotesco, embora nem tudo na

sátira se enquadre em matéria de riso ou de dor. Uma

história pelo avesso, se quiserem. Os humoristas quase

sempre são mais graves do que possam parecer à pri-

meira vista, sob o disfarce anedótico de uma piada. E o

caso de Ziraldo. Seu livro faz pensar e convida a refletir

sobre a realidade nacional com uma ponta de serie-

dade.

O que desperta logo a atenção no álbum de Ziraldo é

a sua temática consequente: a obsessiva preocupação

do intelectual em permanente estado de alerta contra to-

das as formas de autoritarismo e restrição mental. Pode-

se admitir que esse descompasso não nasceu em 1964,

no dia seguinte ao 31 de março daquele ano indigesto.

Vem de longe. Apenas houve uma nota mais acentuada

de violência e despudor, a partir de então, que se tornou

por assim dizer avassaladora e até certo ponto incontro-

lável com a multiplicação dos chamados veículos de co-

municação- cinema, rádio, televisão, ao que antes se

limitava à imprensa tradiconal, jornal e revista. Como de-

corrência, a abertura política iniciada no final do Go-

verno Geisel fez crescer a onda contra a censura, sobre-

tudo entre os jovens caricaturistas, quase todos de qua-

lidade bem superior à dos veteranos, onde poucos se

destacavam. Há, além disso, uma floração nunca vista

de cartunistas. Ziraldo logo assumiu a liderança do gru-

po de jovens, pela graça do desenho e brilho das legen-

das. Toda a sua verve tinha uma poderosa invenção re-

novadora sempre ascendente, com incursões felizes na

literatura e no teatro. E autor de grande impacto de públi-

coe de vendas em português e em outros idiomas. Criou

alguns personagens que são por assim dizer uma se-

gunda natureza do brasileiro: a Supermãe, Jeremias o

Bom, o Menino Maluquinho e a Turma do Pererê. Che-

gou até a descobrir uma cor ainda insuspeitada, flicts, a

frágil e feia e aflita flicts, rejeitada pelas outras, que com

ela não queriam brincar. Mas flicts acabou correndo

mundo, subindo sumindo sumiu. Ziraldo é um poeta, já

se vê. Daí a sua forçacriadora, o grande público quê

conquistou como autor de livros para as crianças.

Como cartunista, Ziraldo nunca é derrotista. Crítico da

sociedade, não aceita as coisas estabelecidas nem de-

finitivas. Não é, nem poderia ser, um conformista. Antia-

cadêmico, por excelência. Suas caricaturas, contudo,

são sempre uma explosão de alegria. Irreverência, sim,

mas sem azedume. Nunca se mostra indisposto com a

vida. Sempre dá um jeitinho. Ou, na palavra que ele pró-

prio inventou: é flicts. Sem indignação, nem desespero,

embora não seja um otimista, conio Jeremias o Bom, nos

seus momentos mais tranquilos. Nos casos extremos,

dá uma gargalhada, estrepitosa, estupenda. E tudo se

resolve. E o mais universal de todos os nossos cartunis-

tas. Por isso mesmo, o mais brasileiro. Mineiro e carioca,

mas que sabe sentir todas as angústias de um pau-de-

arara ou de um gaúcho, do homem do Pantanal ou da

Amazônia. Está em todas, como o seu Menino Maluqui-

nho e todos os moleques da Turma do Pererê. Compre-

ende e assimila o ridículo dos outros. Gozador dele pró-

prio. Dá um assobio num fiau longuissimo e vai em

frente. Ninguém mais em paz consigo mesmo. Em lua-

de-mel com a liberdade. Incapaz de viver sob limita-

ções, como todo intelectual que se preza, Ziraldo é, em

suma, um homem livre.

Como documento de uma época, 1964-1984: Vinte

Anos de Prontidão só poderia ter sido escrito (ou dese-

nhado) por um homem assim como Ziraldo, que foi como

artista gráfico observador incomparável do período (três

IPM e três prisões) em todas as suas curvas e obstá-

culos, seus trancos e barrancos. Não faltam Jeremias e

Supermães neste país. E todos dão seus palpites para

resolver a crise institucional, deter a inflação e baixar o

custo de vida. O leitor vai dizer, afinal, se tenho ou não

razão ao considerar este álbum de figuras subsídio in-

dispensável ao futuro historiador que se dispuser um dia

a analisar e interpretar as duas últimas décadas da vida

política nacional, ou, como disse o próprio Ziraldo, des-

ses vinte anos de prontidão...

mm/

Francisco de Assis Barbosa
';!qu H
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miss PIF-PAF agosedta.:

A HISTÓRIA DE NAPOLEAO

Tudo começou em 1789. Ou em oitenta e nove,
como diriam os daquela época. Naquele dia deu ur-
so na cabeça, embora a História diga que deu
bode. Era Quatorze de Julho. O povo francês estava
naquela base: querendo as reformas!

Luiz XVI, que apesar do número não era nenhum
leão, estava nervosíssimo, fumando que nem o Ru-
bem Braga: desbragadamente. Luiz XVI só fumava
Luiz XV. Naquele dia, porém, o Luiz XV tinha aca-
bado, Luiz XVI foi fumar um cigarro de filtro que um
minister lhe deu, acendeu do lado do filtro, deu-lhe o
maior pigarro. Desesperado, pigarrendo, Luiz XVI
virou-se para a mulher e falou: "Maria Antonieta,
nêga, dá um pulinho ali na farmácia e me traz uma
pastilha." Maria foi. Do lado de fora, a multidão que
queria invadir Versalhes gritava: "Ao Palácio! Ao
Palácio!" Luiz XVI chegou à janela e respondeu:
"Palhaço é a vovozinha!"

Aí, a turba engrossou. Engrossou e entrou por
Versalhes adentro, gritando: "Cacem Luiz XVI! Ca-
cem Luis XVI!" Ou melhor: "Cassem Luiz XVI!"
Acharam o homem de copo na mão, tentando afo-
gar a revolução.
Derrubaram ele, justo quando ele ia engolir a pílu-

la, e aquele dia ficou sendo conhecido como o da
queda da pastilha. Vocês vêem o desgaste do Luiz
XVI!
Dizem, não sabemos, que foi tudo influência dos

enlatados americanos da televisão. Naquela época
a TV só passava filme de um mocinho chamado
George (Bill) Washington.
A França virou a maior bagunça. Prende não

prende. Cassa não cassa. Ibade não ibade. De-
volve não devolve. Elege não elege. De qualquer
maneira, o Comando Revolucionário se reuniu e fez
uma lista enorme, criando todos os Direitos dos Ho-
mens. Lista que eles chamaram de Declaração. Os
Direitos dos Homens ficaram famosos em todo o
mundo, mas tem umas partes do mundo aí que não
dão muita bola para coisas deste tipo.
O pessoal que estava fazendo a revolução, de-

pois da revolução, começou sua guerrilha parti-
cular. Dividiram-se em dois grupos: os girondinos e
os jacobinos. Uns com castelo, outros sem castelo.
Os jacobinos partiram para a ignorância, e a confu-
são foi total. Os outros povos da Europa, vendo o
bolo formado, resolveram ajudar. Vocês manjam
como é que um povo ajuda o outro!
A Inglaterra olhou assim, viu aquele bolo de fran-

cesas, umas por cima das outras... Pimba! declarou
guerra à França. Falou-se em autodeterminação
dos povos, autonomia, destinos da nacionalidade,
interferência indevida, foros da civilização, essas
coisas. Aí, a França mandou um exército para o sul,

justo para o Egito. Era para cercar os ingleses. Vai
ver, os ingleses iam dar a volta ao mundo e atacar
pelo outro lado! Como para africano e congêneres
autodeterminação não vale, os franceses foram
chegando e derrotando todo mundo. Também, no
Exército do Egito só tinha múmia!

Foi nesta excursão ao Egito que os franceses le-
varam o Champollion. Chegando lá e vendo aque-
las pirâmides dos farades Queops, Kefrem e Jo-
tacá, foi logo dizendo: "Puxa, é a primeira vez que
eu vejo um triângulo construído. Antes, só tinha
visto projeto!"

Champollion aprendeu a ler nos hieroglifos. A
cartilha dele, em vez de ter bê-a-bá, tinha era pas-
sarinho mais cobrinha mais boizinho. Foi ele, vocês
sabem, que decifrou a famosa Pedra de Roseta.
Matou tudo: horizontais e verticais. Também, ele fi-
cava o dia inteiro resmungando ao lado da pedra:
"Eu quero é rosetar!"
Quem comandava o Exército francês lá no Egito

era um baixinho ranzinza, muito enfezado, tido por
todos como louco. Imaginem que ele tinha mania de
ser Napoleão Bonaparte.
Um dia, Napoleão Bonaparte estava lá no alto da

pirâmide*&ontemplando. Aí, entusiasmado, gritou:
"Do alto desta pirâmide, quarenta séculos vos con-
teplam!" A jovem e núbia morena que nua se ba-
nhava nas águas do Nilo, ao se ver assim contem-
plada com tanto exagero, tratou de cobrir-se logo.
Se não, ela também entrava bem.
Um dia, mandaram um western pra Napoleão:

"Volte stop Tána hora stop Mete os peitos stop A
França é nossa stop Charles."
Já tinham executado o rei, a rainha e o Robespierre,
que - engraçado - era até da linha dura. Quem
dava as cartas, agora, não era mais nem o valete,
nem a dama, nem o rei. Napoleão, então, comprou
passagem de volta para a França, mas não pôde
voltar naquele mesmo dia. O avião que fazia
Beirute-Paris-Rio estava com as vinte e quatro
horas do atraso oficial de seu vôo! Quarenta e oito
horas depois, porém, Napoleão embarcou. Quem
foi recebê-lo em Orly, além dos quatrocentos jor-
nalistas da época, foi o Maurice Chevalier, já rapa-
zinho.
Napoleão foi chegando, acabou logo com a re-

volução intestina (com enteroviofórmio, dizem) e
botou ordem na casa. Será que botou ordem,
mesmo?
Aguardem a continuação desta emocionante his-

tória que, de uma maneira ou de outra, com algu-
mas variações - sempre para pior - continuará
acontecendo pelo mundo, através dos tempos.
(Ziraldo)
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ALÓ..eu
JEREMIAS.

-

EMINENCIA!P

-
-

A MISSA PALO

POVO TCHECO

sp FóSssE POSSIVEL, MEUS RESPEITOS.
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_
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_

SERAQUE O ...REZA UMA
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__
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PEDIR... APROVEITAR E

__"
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NO FINAL DA --DOMINICANO.
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DEVE HAVER UM
ENGANO... AQUI DIZER
QE EStE REGION TER,
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QUILÓMETRO QUADRADAS...
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-PUXA. ATE QUE ELE
ª E' LINDO.

PosVISTO DAQUI

 



 

... 6 Olha, meu velho,
o Rio está horrivel,

fazendo um frio
danado, a praia anda
triste, sem mulheres

Eopitas, o
rânsito con-

tinua engar-
rafado, uma
dificuldade...

 

...a Cidade cheia
de buracos, o fim!
Inclusive, as ilhas
daqui estão piores.
Tem acontecido
coisas
terríveis nas
ilhas da
Guanabara.
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Fica triste, não.
Palavra, nao está
valendo a pena ter
Saudades do Rio.
Eu sei que você não
está aí por-
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CLARO GE Não E'

lº CHE] RAPAZ. er
A) E EViDENTE Que NãO

«MAS ELÓGICO GE E'

a O CHE- Não RESTA A

. qs, - MENOR

O SENHOR, SENHOR...
QVE DÚVIDA

 



"BroFaNBSB VB.GNC.EEE, 24016546dn 004,

HISTÓRIA (COM PASSADO, PRESENTE E FUTURO) DA FRENTE AMPLA .
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GENHOP BISPO,

POR CENTILEZA,

COMO E' QUE

GE ESCREVE:

- Diaz-ME
U

DIZE-ME
COM QUEM
ANDAS
que

Tt DiRe!
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EM Tomas,
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 ROBIN...
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Acabei de paginar este livro

nos últimos dias de fevereiro, no

momento em que a campanha por

eleições diretas tomava as praças e

as ruas de todo o país...

ARM

 



1964 foi aquele susto. Vivíamos um clima de mudança, de construção

de um país, de esperança e luta. Com erros, claro. Essa coisa bonita foi

de repente interrompida, destruída, silenciada. Foi um susto porque os

que sonhávamos (e brigávamos) não sabíamos - e esse foi um dos

Biores erros - o que se passava nos IPES e IBADs.
o susto passou-se ao medo, ao desânimo, ao desespero para alguns.

Mas houve também reação. De início de um grupo de jornalistas no
Correio da Manhã. Depois Millôr lançou o Pif-Paf. Quando o despertar
contagiou a maioria,veio o segundo e mais violento susto: o AI-5. A
partir daí a resistência foi principalmente dos humoristas, no Pasquim
e onde mais houvesse ou eles abrissem espaço.
Em muitos dias negros, abrir o Jornal do Brasil para ver a charge de
Ziraldo era a alegria que se podia ter. Ziraldo distendia e abria por conta
própria, com charges lindas. Telefonei um dia (e depois muitos dias) a
ele para agradecer. Ziraldo ficou comovido; não recebia, como eu pen-
sava, dezenas de telefonemas por dia. As pessoas recebiam aquele
presente, curtiam, mas se calavam. E que pouca gente é como Ziraldo,
que junta espírito de luta com carinho pelos outros. Quantos artistas
começariam um livro sobre sua obra com obras alheias, como ele faz
nesse Vinte Anos de Prontidão? Além de Ziraldo, só me ocorre Jere-
mias, o Bom.

Ana Arruda

 


